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produção monetária em portugal
Tiago Gil Curado / Durham University / tiago.gic@gmail.com

Resumo

A distribuição e cronologia da produção monetária em Portugal durante a monarquia varia de acordo com cada 

reinado. Vários monarcas escolheram cunhar moeda em diferentes cidades.

No poster é analisada a mudança de casas de cunho segundo as situações socioeconómicas portuguesas de cada 

monarca. É ainda acrescentada a tecnologia do fabrico da moeda.

Abstract

The distribution and chronology of coin production in Portugal during the monarchy (AD 1143 – 1910) varies 

according to each period of reign. Different monarchs chose to mint coins in different cities. At the times one 

or more cities were used by several rulers over a longer period of time. 

This poster explores the changing pattern of coin production in relation to the reigns of monarchs and major 

historical events of significance in the history of Portugal sovereigns. Different types of information will be 

crossed and there will be some conclusions.

A numismática num ponto de vista histórico, ar‑
queológico, social e económico tem tido pouca ex‑
pressão na investigação científica. É no coleccionis‑
mo privado praticado hoje em dia que encontramos 
uma maior frente de investigação. É por esse factor, 
pelo prazer na arqueologia e o gosto por este tipo de 
objectos que decidi desde o início da formação aca‑
démica debruçar‑me sobre esta temática.
Um dos vectores que integram a característica de 
Estado‑Nação que Portugal possui há quase 900 anos 
é a economia. Esta prende‑se não só com o intercâm‑
bio comercial de trocas directas, como também atra‑
vés de uma unidade monetária; dinheiro, moeda.
Desde o início da formação do território português 
a cunhagem de moeda foi levada a cabo todos os so‑
beranos e regentes ainda que durassem apenas me‑
ses (Figura 1).
Foi na Cidade Berço, Guimarães, que se cunhou a 
primeira moeda dita portuguesa por D. Afonso I. 
Este foi o único monarca a amoedar nesta cidade. 
D. Sancho I e D. Afonso II elegeram Coimbra para 
instalar a casa de cunho. De D. Sancho II a D. Pedro 
I esta função estatal passou para Lisboa. Após este 
último monarca, diferentes reis abriram e fecharam 
postos de monetização não só por todo o reino, mas 
também na Galiza. É o caso de D. Fernando, em cujo 
reinado funcionaram ao todo 7 casas de cunho. Este 
aumento foi o resultado do enorme custo das suces‑

sivas guerras com Leão e Castela. O maior número 
de locais de cunhagem é detido por D. João IV, onde 
11 estabelecimentos produziam moedas em respos‑
ta ao gasto e investimento nacional resultante da 
deposição da dinastia filipina de Habsburgo.
É possível portanto estabelecer um padrão causa
‑efeito relativo aos acontecimentos sociais e ao nú
mero de casas de cunho. As maiores situações de 
crise e instabilidade financeira, deram azo à abertura 
de mais locais de cunhagem. Na contagem, depois 
de D. João IV e D. Fernando, com 11 e 7 postos de 
amoedação respectivamente, seguem‑se os seguin‑
tes soberanos; D. João I e D. Manuel I com apenas 3 
casas, evidenciando mais uma vez os dois grandes 
acontecimentos nefastos para a economia nacional 
em época monárquica. 
A emissão exagerada de moeda aliviava momen‑
taneamente a depressão financeira mas provocava 
uma inflação de demanda a médio prazo.
Ter presente a proveniência dos numismas encon‑
trados em contextos arqueológicos permite tirar 
conclusões sobre as cidades de maior influência 
económica e sobre o intercâmbio socioeconómico 
ao longo da história.
Nos restantes reinados, apenas uma ou duas casas 
de cunho funcionaram em Portugal. Sendo que 
em 1721 D. João V centralizou definitivamente a 
produção monetária em Portugal continental na  
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cidade de Lisboa, permitindo um maior controlo 
das cunhagens.
O século XVIII, como consequência do ouro prove‑
niente do Brasil, caracterizou‑se economicamente 
pela sua grande liquidez monetária. O crescimento 
económico abrupto levou a uma grande inflação, 
porém esta foi mitigada através da emissão de mo‑
eda mais forte, em ouro e foi durante os reinados de 
D. Pedro II, D. João V e D. José – sobretudo nos dois 
últimos – que a moeda de ouro portuguesa chegou 
a ser tomada como padrão nas trocas comerciais in‑
ternacionais atlânticas.
É importante salientar também que não só em Por
tugal continental foi emitida moeda. Nos Açores 
e Madeira a produção foi iniciada por D. José e  
D. Maria II respectivamente. Já nas colónias em An
gola foi D. Pedro II; no Brasil, D. João IV; na Índia,  
D. Manuel I; em Moçambique, D. João V; em São 
Tomé e Príncipe, D. João VI e em Timor, D. Carlos. 
Em alguns destes casos a moeda era tida também 
como meio de comunicação com a comunidade 
colonizada. É o exemplo da Índia, onde no reina‑
do de D. João III algumas moedas incluíam a figura  
S. Tomé, Apóstolo da Índia, tão simbólica para a 
população autóctone, já que teria sido nesse local 
que este santo se tinha tornado mártir. Este “con‑
forto religioso” legitimava de certa forma a presen‑
ça portuguesa. É este um dos exemplos de poder 
social da moeda enquanto objecto distanciado da 
sua função financeira.
A tecnologia utilizada na produção monetária foi 
variando ao longo do tempo. Desde a formação de 
Portugal até 1678, a cunhagem era levada a cabo 
com recurso a martelo manual (Figura 2). Foi a par‑
tir deste ano, 1678, que chegou a Portugal a técnica 
de prensa manual, onde num sistema de balancés de 
parafusos o aparelho, através da força humana, ia de‑
finindo a moeda (Figura 3). Mais tarde, em 1835, com 
a tecnologia do vapor foi introduzida a prensa de 
rosca na Casa da Moeda em Lisboa, sendo esta uma 
das primeiras máquinas a vapor do país (Figura 4). 
Em 1866 a anterior máquina foi substituída pela po‑
derosa prensa monetária em série de marca Ulhorn 
comprada em Inglaterra à firma Boulton and Watt, 
idêntica à da Royal Mint de Londres. Estas são an‑
tepassadas das que ainda hoje cunham o nosso di‑
nheiro (Figura 5).
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Figura 1 – Mapa de distribuição da produção monetária em Portugal segundo o soberano.
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Figuras 2, 3, 4 e 5 – Tecnologia de cunhagem.
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